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PREFÁCIO


			Este livro reúne informações relevantes sobre o potencial fitoterápico da flora do Cerrado, abordado em diferentes aspectos: resultados de pesquisas científicas acadêmicas que comprovam o potencial fitoterápico de algumas espécies nativas para tratamentos específicos, complementado por pesquisas de campo que buscam resgatar o conhecimento de comunidades tradicionais, acostumadas ao uso das plantas, nativas ou não, com fins medicinais.


			Sem a pretensão de esgotar um tema de tão ampla abrangência, os diversos capítulos despertam a necessidade de aprofundamento da pesquisa científica sobre os diferentes aspectos do uso fitoterápico abordados, além de evidenciar a carência de informação comprovada sobre o potencial de uso das plantas nativas do Cerrado para fins medicinais. 


			Outro aspecto implícito neste livro e que é de extrema relevância é a necessidade urgente de conservação da vasta flora do Cerrado, que vem sofrendo redução acelerada de habitats. O Cerrado é um bioma com alta diversidade biológica e suas espécies, além do valor intrínseco que possui cada uma no contexto do ecossistema, apresentam, como demonstrado, alto potencial de uso para diferentes fins, sobretudo o uso fitoterápico, como vem sendo comprovado junto às comunidades tradicionais que habitam esse bioma.


			A iniciativa dos autores de reunir uma diversidade de temas sobre o potencial fitoterápico de espécies do Cerrado certamente despertará o interesse de diversos grupos, acadêmicos ou não, em se aprofundar no conhecimento sobre o tema e ajudar a preencher as enormes lacunas que ainda existem sobre o conhecimento desse potencial e, como bônus, ajudar nos esforços de conservação de tão rica flora.


			Ivan Schiavini


			Doutor em Ecologia (Ecologia Vegetal)


			Professor titular aposentado da Universidade Federal de Uberlândia


			 


			





APRESENTAÇÃO


			A construção de um livro exige organização, disciplina, dedicação e, acima de tudo, paixão. Paixão pelas palavras, pelas ideias, pelo tema e por outras pessoas, porque escrevemos para alguém e a todo o momento há o desejo de se fazer compreender e encantar. Neste livro em especial, compreender parte do universo botânico, por meio do conhecimento de certos aspectos e segredos das plantas medicinais, especialmente as do fantástico bioma Cerrado. Tais plantas compõem um grupo muito peculiar, que tem sido extensivamente estudado, por conter importantes princípios ativos que podem ser empregados em medicamentos, estética, nutrição, prevenção e saúde. Características que abrigam os segredos e a magia deste livro, na tentativa de concentrar informações sobre plantas medicinais do Cerrado, para você se apaixonar por elas também.


			Gabriela Lícia Santos Ferreira


			Professora associada da Universidade Federal de Uberlândia
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1


			PRIMÓRDIOS DA FITOTERAPIA E QUESTÕES SOBRE O HERBALISMO TRADICIONAL DO CERRADO


			Marcelo Henrique Ongaro Pinheiro


			Faz bem ver as campinas matizadas de uma infinidade de lindas e diversas cores de ervas e flores; entre elas nenhuma se encontra semelhante às nossas [...]. Não é possível dizer quantas plantas medicinais raras e excelentes há nos bosques e campinas, e também nas montanhas e nos vales. Nossos arboristas teriam muito com que ali ocupar o tempo [...], devem lá haver muitas plantas raríssimas e preciosas [...].


			Assim [...], a região está coberta de árvores preciosas e de ervas soberbas [...] crescendo em abundância e algumas já fornecem preciosos produtos para a exportação.


			Fragmento da edição brasileira do livro Brésil, de Ferdinand Denis. Esta obra é a escrita por M. C. Famin, Colombie et Guyanes, foram publicadas conjuntamente em Paris, no ano de 1838. Os comentários acima se referem à vegetação do então território do Maranhão.


			Como aprendemos a utilizá-las


			Ao discutirmos a importância de técnicas fitoterápicas e a vasta farmacopeia mundial, em algum momento vem ao debate dúvidas sobre como o Homo sapiens, desde seu surgimento como espécie (GONZÁLEZ, 2002), adquiriu conhecimento sobre quais plantas utilizar para o tratamento de moléstias específicas (RICHARDS, 2002; PETROVSKA, 2012; WADLEY; HAYDEN, 2015). E avançando nas indagações, questiona-se como foi possível a ele conhecer quais partes das plantas seriam mais eficazes, como prepará-las e quais as posologias em práticas fitoterápicas tradicionais (INTERNATIONAL AGENCY FOR RESEARCH ON CANCER, 2002). Tornam-se mais instigantes as dúvidas manifestadas quando se compreende que esse processo cognitivo ocorreu inúmeras vezes e independentemente, durante a marcha do H. sapiens ao dispersar-se por todo o mundo, iniciada há 80 mil anos (PARKER, 2000), ou, talvez, muito antes disso, há cerca de 220 mil anos (HERSHKOVITZ et al., 2018) – atualmente, considera-se que a origem do H. sapiens moderno ocorreu entre 200 a 300 mil anos atrás (PARKER, 2000), entretanto estudos recentes sugerem que nossa linhagem pode ter se iniciado com o surgimento do H. sapiens arcaico, há 500 mil anos (STRINGER; GALWAY-WITHAM, 2017). 


			Essas considerações equivalem a dizer que o H. sapiens, em diversas partes do mundo, teve que aprender a usar as plantas que dispunha para tratar das moléstias que o afligia, ao se distribuir por regiões até então não ocupadas por ele. Conforme avançava em sua jornada, paisagens desconhecidas surgiam e, com elas, espécies vegetais igualmente desconhecidas. Portanto o aprendizado botânico rudimentar ocorreu, forçosamente, sempre que ocupava novos territórios, possivelmente com componentes florísticos totalmente desconhecidos. 


			Para a nossa espécie, o desenvolvimento de práticas de subsistência, incluindo coleta e processamento de raízes e tubérculos, implicou em mecanismos de aprendizado mais complexos, baseados em habilidades cognitivas mais avançadas que as disponíveis ao H. erectus (PARKER, 2000). Isso culminou após a árdua jornada humana nos últimos milhares de anos, no extraordinário desenvolvimento cultural e científico atualmente observado (MACDONALD; HERSHBERGER, 2005). Nesse contexto, é plausível presumir que práticas fitoterápicas tradicionais desenvolveram-se algum tempo antes do início da domesticação de plantas e animais, etapa que determinou a fixação humana em diferentes partes do globo, a partir do inicío da agricultura e pecuária (LANGENHELM; THIMANN, 1982; ZEDER et al., 2006). Afinal, era necessário em qualquer nova região ocupada, que o homem primitivo dominasse o conhecimento sobre plantas e animais que pudessem servir às suas necessidades terapêuticas. Portanto, antes do desenvolvimento de técnicas agropecuárias (CASPARIS et al., 2005), grupos nômades, anteriores ao sedentarismo imposto pela protoagricultura (JORGE, 1982), se desejassem sobreviver à dura existência imposta pelo estilo de vida infligida aos caçadores-coletores, certamente deveriam ser capazes de produzir seus próprios medicamentos, utilizando das plantas à disposição (SOLHEIM, 1996). Para povos caçadores-coletores, conhecidos por seu nomadismo (HILL; HURTADO, 1989), capazes de deslocarem-se por amplos espaços, percorrendo diferentes paisagens, a capacidade de aprender, geração após geração, inferindo sobre padrões observados na natureza (GADGIL et al., 1993), foi de grande importância para sua sobrevivência. E esse aprendizado incluiu não apenas a identificação de plantas e animas que lhes fornecessem suporte alimentar (PICKERSGILL, 2007; SCHIEFENHÖVEL, 2013; PREECE et al., 2017), mas também a identificação das espécies que poderiam ser utilizadas em práticas medicinais tradicionais (ROTH; LINDORF, 2002). Contextualizando, o registro histórico mais antigo sobre preparação de fitoterápicos foi proveniente de placa de argila sumeriana datada em cinco mil anos A.P. (PETROVSKA, 2012).


			Algumas das teorias oferecidas pela etnobotânica e antropologia sobre a aquisição do conhecimento tradicional sobre o uso de plantas em tratamentos de doenças envolvem a inata capacidade humana de observar fenômenos naturais, reconhecer padrões e deduzir a partir deles, realizando deduções essenciais sobre os componentes biológicos observados (SVANBERG; ŁUCZAJ, 2014). Exemplos da capacidade humana em identificar plantas com potencial fitoterápico relacionam-se a observações do comportamento animal durante procura e consumo de plantas em seus próprios hábitats, especialmente quando a preferência por plantas não estivesse relacionada às suas dietas. Chimpanzés, assim como outros primatas, são capazes, por exemplo, de se automedicarem usando plantas com certa toxicidade para livrarem-se de parasitas intestinais, ou controlarem infecções microbianas (CARTWRIGHT; HOM, 2008) usando plantas não consumidas no dia a dia com finalidade alimentar. 


			Da mesma forma, a observação do comportamento de busca por diferentes espécies animais, por frutos ricos em açúcares que iniciaram fermentação alcoólica, cuja ingestão os deixariam inebriados, provavelmente tem relação com o desenvolvimento de técnicas para produção de bebidas alcoólicas por sociedades tradicionais. Técnicas tradicionais de produção de bebidas alcoólicas baseavam-se justamente na fermentação de frutos ricos em açúcares (GUERRA-DOCE, 2015a). 


			É importante destacar que diversas espécies vegetais foram usadas em diferentes partes do mundo como fontes de psicoativos desde o paleolítico. Neandertais já usavam Ephedra (L.), gênero pertencente à família Ephedraceae, como estimulante, há 60 mil anos A.P. Há informações de que plantas psicotrópicas também foram utilizadas há milhares de anos por nossa espécie em diferentes partes do mundo. Como a Duboisia hopwoodii (F. Muell.) F. Muell. (Solanaceae), planta nicotínica consumida por aborígines australianos há 40 mil anos A.P. (GUERRA-DOCE, 2015a). E a frequência com que plantas psicoativas, ou usadas em fermentação alcoólica, foram encontradas em túmulos e locais cerimoniais em sítios paleolíticos na Europa, sugere que essas plantas eram empregadas em rituais diversos, possuindo considerável importância religiosa (GUERRA-DOCE, 2015b). 


			A compreensão de que a busca por plantas medicinais pelo ser humano é muito antiga e que se confunde com seus esforços em sobreviver, e que o impeliu em sua busca por recursos, víveres e materiais necessários para suas ferramentas, armas e habitações torna-se imediata. Na natureza, o ser H. sapiens conseguiu todos os recursos de que necessitava, e essa busca o conduziu em sua própria formação intelectual, social e religiosa. Evidências disso provêm de diferentes fontes, como monumentos e registros históricos (PETROVSKA, 2012). A própria literatura nos reserva alguns indícios sobre quão antigo remonta o conhecimento humano sobre o uso de plantas para amenizar seus sofrimentos, e como adquiriu conhecimento sobre técnicas fitoterápicas. Um exemplo notável foi registrado no livro XII da Eneida pelo poeta Virgílio, ao descrever o desespero materno da deusa Vênus diante de seu filho Enéias, ferido em combate: 


			Então Vênus, comovida pela cruel dor do filho, como mãe carinhosa colhe no Ida de Creta o dictamo, caule felpudo de folhas vigorosas e de purpúreas flores: aquelas plantas não são desconhecidas das cabras selvagens, quando as velozes setas ficaram presas nos seus flancos. (FIRMINO, 1941, p. 323).


			O dictamo de que faz referência Virgílio seria a planta Origanum dictamnus L. (HEILMEYER, 2007), família Lamiaceae, que vegeta naturalmente na ilha de Creta, e que possui compostos fitoterápicos antimicrobianos. Essa planta não deve ser confundida com o orégano usado no preparo culinário (O. vulgare L.). Segundo o filósofo grego Teofrasto (Lesbos, 370 a.C. - Atenas, 288 a.C.), considerado o pai da botânica, havia relatos de que cabras selvagens na ilha de Creta, quando alvejadas por caçadores, de fato consumiam dictamo para livrarem-se das flechas fincadas em seus flancos (D’ANDREA, 1982) e, provavelmente, para terem alívio das dores de seus ferimentos. Esses relatos reforçam considerações anteriores sobre a importância da observação do comportamento animal durante o consumo de plantas, especialmente espécies não habituais na alimentação, para a identificação de vegetais que pudessem ser utilizados em tratamentos fitoterápicos. E deve ser salientado que estudos científicos confirmaram muitas das bases químicas de práticas terapêuticas ancestrais (MATHIAS, 1994). 


			Aspectos sobre fitoterapia nacional, com especial ênfase ao Cerrado


			Quanto ao conhecimento fitoterápico tradicional em nosso país, também há relatos, provenientes de origens diversas, que confirmam a importância de observações do comportamento animal, como fonte de informações para o aprendizado sobre o uso terapêutico da flora nativa. Uma dessas informações foi incluída no estudo de Santos (1984) que, ao descrever características de Mustelídeos brasileiros, forneceu-nos preciosas informações ligadas ao comportamento de animais desse grupo zoológico:


			A irara, segundo uma lenda [...], foi a professora que ensinou aos homens o uso terapêutico da ipeca (Evea ipecacuanha). Diz a história lendária que, quando a irara engole muita água suja dos riachos ou lagoas, ou água salgada, costuma mastigar as folhas e raízes daquela planta para provocar o vômito. O caso não foi até a presente data verificado, mas não é para se julgar imaginosa mentira. (SANTOS, 1984, p. 223).


			A ipecacuanha [ou Evea ipecacuanha (Brot.) W. Wight, família Rubiaceae; sinonímia de Carapichea ipecacuanha (Brot.) L. Andersson], segundo Dean (1997), seria encontrada na Mata Atlântica, e teria seu rizoma utilizado, de fato, como emético no passado, sendo exportada para a Europa. Segundo esse mesmo autor, na virada do século XIX, o Rio de Janeiro exportava quatro toneladas ao ano, mas o manejo inadequado e coletas excessivas fizeram o comércio da ipecacuanha desparecer com o tempo. Sobre essa mesma planta, Denis (1980) afirmou que o conhecimento sobre seu uso, adquirido pelos colonos europeus quando aqui chegaram, não se deve apenas aos inestimáveis ensinamentos fornecidos pelos indígenas, mas, originalmente, a observações da busca dessa planta pelo lobo-guará, realizadas por indígenas, que aprenderam observando o animal. Baseado nesse relato, depreende-se que essa planta ocorreria, portanto, não apenas em margens de rios, ao alcance das iraras na Mata Atlântica, mas também em formações vegetais menos densas, típicas do Cerrado, onde o lobo-guará poderia consumi-la quando necessário. 


			O nome vulgar ipecacuanha foi relacionado a três espécies de Rubiaceae, como registrado na Flora Fanerogâmica do estado de São Paulo: Borreria verticillata (L.) G. Mey., sendo sinonímia de Spermacoce verticillata L., e Richardia brasiliensis Gomes (BACIGALUPO; CABRAL, 2007a; 2007b). Essas espécies teriam comportamento generalista, a julgar pelo número variado de hábitats em que podem ser encontradas. Ou seja, podem ser encontradas não apenas às margens de rios, mas em formações florestais e savânicas. Munidos dessa informação, os pesquisadores devem indagar se o nome vulgar ipecacuanha estaria vinculado apenas a uma espécie da família Rubiaceae ou se representaria, ainda, pelo menos três espécies distintas, considerando a existência de duas sinonímias, como mencionado anteriormente. Esse exemplo demonstra a importância do detalhamento botânico, especialmente ao que se refere ao uso de espécies vegetais e práticas fitoterápicas. Portanto, informações taxonômicas e biológicas de espécies vegetais usadas em práticas fitoterápicas, devem apresentar o detalhamento informativo suficiente sobre as espécies consideradas, para que não ocorram equívocos. A precisão das informações biológicas de espécies fitoterápicas, especialmente quanto as que confirmem a correta identificação de objetos de estudo, é de suma importância para o uso correto de plantas em diferentes tratamentos, assim como para a acurácia de prospecções químico-farmacológicas de espécies vegetais de interesse.


			Apesar da rica biodiversidade vegetal brasileira, ainda se faz necessária extensa pesquisa e resgate do conhecimento tradicional relacionado a antigas práticas fitoterápicas (OLIVEIRA; VIVEIRO, 2012), que correm o risco de serem esquecidas (PEREIRA; CUNHA, 2015; SILVA et al., 2015). Isso implicaria em uma revisão detalhada da farmacopeia nativa, especialmente de plantas provenientes do Cerrado, bioma submetido à severa pressão antrópica (MYERS et al., 2000). No Cerrado, por motivo da rápida e constante expansão de atividades agrícolas em áreas ocupadas por formações savânicas, suscita preocupação pela rápida supressão vegetacional, colocando em sério risco de extinção suas espécies (RATTER et al., 1997; KLINK; MACHADO, 2005). Para se ter ideia da importância do Cerrado, deve-se mencionar que esse complexo vegetacional ocupava originalmente 2,04 milhões de km2, sendo conhecido por possuir – ou ter possuído – cerca de 10 mil espécies vegetais, sendo 4,4 mil endêmicas e pouco mais de 2 mil espécies ameaçadas de extinção (BROOKS et al., 2002; MARTINELLI; MORAES, 2013). Infelizmente, no início da década de 2000, a vegetação primária remanescente ocupava 356,6 mil km2, correspondendo a 20% da cobertura savânica original (MYERS et al., 2000). E, entre 2002 e 2011, a taxa de supressão vegetacional foi de 1% ao ano, representando um grau de perda vegetacional 2,5 maior que a observada na Amazônia (STRASSBURG et al., 2017).


			As propostas para a preservação e uso sustentável de áreas ocupadas por formações savânicas no Brasil são justificadas pelo potencial de mercado e interesse nas espécies vegetais quanto a diferentes finalidades comerciais (AVIDOS; FERREIRA, 2000; BORGES FILHO; FELFILI, 2003; AFONSO; ÂNGELO, 2009; GONÇALVES et al., 2015; PIMENTEL et al., 2015). Podemos prosseguir a discussão do potencial de mercado de espécies vegetais do Cerrado, comentando sobre o tradicional comércio de plantas medicinais provenientes do Cerrado, como, por exemplo, Strychnos pseudoquina A. St.-Hil. (Loganiaceae), denominada quina-do-campo ou quina-do-cerrado (BRANDÃO et al., 2008), planta usada no combate à malária, entre outras moléstias (MITRA et al., 2007). O Cerrado possui outras espécies vegetais igualmente importantes comercialmente, e procuradas pelo público entusiasta de práticas fitoterapêuticas tradicionais e por pessoas que dependem de medicação tradicional proveniente de plantas nativas, geralmente de baixo custo (ARNOUS et al., 2005; SOUSA et al., 2017). Devem ser incluídas no rol das plantas do Cerrado muito utilizada na medicina tradicional, segundo Borges (2013), o barbatimão, Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville (Figura 1); Fabaceae (ESCOBAR; TAMASHIRO, 2016), planta rica em tanino, saponinas e cumarinas (OLIVEIRA; FIGUEIREDO, 2007); e a douradinha, nome popular que se aplica a três espécies da família Rubiaceae, Palicourea coriacea (Cham.) K. Schum., Palicourea rigida Kunth e Rudgea viburnoides (Cham.) Benth. (ZAPPI, 2007). Contudo o mesmo nome douradinha, segundo Guarim Neto e Morais (2003), também foi empregado para designar além da própria P. coriácea, a Malvaceae Waltheria communis A. St.-Hil. Ambas são espécies vegetais do Cerrado, podendo ser encontradas no cerradão, campo limpo e campo sujo (MENDONÇA et al., 1998).
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			FIGURA 1 − VISTA PARCIAL DE ESPÉCIME DE BARBATIMÃO 


			FONTE: o autor


			Usando-se o exemplo do nome popular douradinha, fica evidente a imprecisão nomenclatural a partir do uso de nomes vulgares, frequentemente relacionados a mais de uma espécie vegetal. Da mesma forma, encontramos descrições da planta medicinal, popularmente denominada como lobeira, relacionada à espécie Solanum lycocarpum A. St.-Hil. (Solanaceae), que foi testada quanto à eficácia nos tratamentos contra diabetes (ALVES et al., 2016) e câncer (MUNARI et al., 2014); e à espécie Solanum grandiflorum Ruiz & Pav., testada quanto à eficiência de ação antifúngica (LIMA; FERREIRA NETO, 2014) e antimicobacteriana (GRAHAM et al., 2003). Nota-se que ambas as espécies, pertencentes ao mesmo gênero, incluído na família Solanaceae, são tradicionalmente utilizadas em diferentes regiões do Brasil (GRANDI et al., 1989; GUARIM NETO; MORAIS, 2003). Todavia, duas espécies distintas e com propriedades fitoterápicas diferentes, confundem-se no mesmo nome popular, lobeira (Figura 2). Essa é uma questão de grande importância para eficácia e desenvolvimento econômico de práticas fitoterápicas, originadas do conhecimento popular e uso tradicional: correta identificação das plantas manipuladas. Caso as espécies não sejam corretamente identificadas pelos herboristas na prescrição de tratamentos fitoterápicos, esses procedimentos não terão o resultado desejado, ou, até mesmo, os efeitos poderão ser nocivos aos pacientes. Ambiguidades nas identificações de plantas e seu uso em práticas fitoterápicas, portanto, devem ser evitadas (SILVA et al., 2010).
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			FIGURA 2 − Solanum lycocarpum A. St.-Hil., PLANTA CONHECIDA COMO LOBEIRA. NO DETALHE, FLORES E FRUTO 


			FONTE: o autor


			Outra questão pertinente quando se descreve a caracterização e a historiografia da flora medicinal nativa de uma região ou bioma, envolve o risco de se confundir componentes florísticos exóticos como nativos, ou seja, considerar espécies que não são elementos florísticos naturais de uma determinada região, como sendo nativos dessa região. Podemos citar como exemplo as gramíneas Cymbopogon citratus (DC.) Stapf e Cymbopogon densiflorus (Steud.) Stapf., denominadas popularmente capim-cidreira ou capim-limão e capim-de-são josé (ZUCCHI et al., 2013; MESSIAS et al., 2015). As origens das duas espécies são Ásia e África, respectivamente (LONGHI-WAGNER, 2001), o que as excluem, portanto, do rol das plantas nativas do Brasil. Essas espécies, todavia, foram introduzidas e, atualmente, vegetam amplamente em território nacional.


			Evidentemente que espécies vegetais exóticas utilizadas com finalidade medicinal e mesmo religioso, como Ruta graveolens L. (arruda) e Sansevieria trifasciata Prain (espada-de-são-jorge) (AZEVEDO; SILVA, 2006), enriqueceram sobremaneira a cultura nacional. Mas é necessária a distinção da origem, história e importância cultural e social das espécies exploradas comercialmente e com potencial mercadológico, especialmente as nativas, para que seja possível a definição de métodos sustentáveis de exploração comercial. O problema recai, portanto, na caracterização das espécies vegetais nativas, especialmente utilizadas na produção de fitoterápicos, visando a sua conservação em seus respectivos hábitats, a partir da regulação da exploração comercial. Afinal, o número de espécies vegetais nativas consideradas medicinais e que foram devidamente estudadas, i.e. por meio de estudos básicos de taxonomia, genética, fisiologia, biologia reprodutiva e, inclusive, quanto à presença de compostos ativos, ainda é pequeno (VIEIRA, 2002). Vale ressaltar a atual condição das espécies pertencentes ao gênero Pilocarpus Vahl (Rutaceae) – P. alatus C. J. Joseph ex Skorupa, P. jaborandi Holmes, P. microphyllus Stapf ex Wardleworth, P. trachylophus Holmes – que figuram no Livro vermelho da flora do Brasil como espécies em risco de extinção (MARTINELLI; MORAES, 2013), resultado, principalmente, da ação extrativista para a indústria farmacêutica (PINHEIRO, 1997) e da redução de seus hábitats por influência de práticas agropecuárias (CALDEIRA et al., 2017). Outras duas espécies do Cerrado usadas na medicina tradicional e que poderão desaparecer devido à supressão de seus habitats são Rutaceae Hortia brasiliana Vand. ex DC. e a Bignoniaceae e Anemopaegma arvense (Vell.) Stellfeld ex De Souza (MENDONÇA et al., 1998; CARVALHO, 2004; MARTINELLI; MORAES, 2013; MÜGGE et al., 2016). Igual risco recai sobre 397 espécies endêmicas do Cerrado, pela ocupação agropecuária (STRASSBURG et al., 2017).


			Apesar da rica farmacopeia do Cerrado, ainda há espécies nativas possuidoras de valor medicinal, mas pouco estudadas como espécies fitoterápicas, ou mesmo desconhecidas quanto ao seu valor medicinal em nosso país. Um exemplo é a Poaceae Sporobolus indicus (L.) R.Br., herbácea perenifólia encontrada em ambientes de savana no Brasil (MENDONÇA et al., 1998). Na Venezuela é conhecida não apenas para a alimentação animal, mas é apreciada também na medicina popular, sendo suas folhas consideradas benéficas para os rins (ROTH; LINDORF, 2002). No Brasil, contudo, suas virtudes medicinais parecem desconhecidas. Outro exemplo de espécie fitoterápica ainda pouco explorada no Brasil é Heliotropium angiospermum Murray (Boraginaceae). Segundo o Reflora/CNPq, programa de iniciativa do governo que objetiva resgatar informações da flora brasileira (http://reflora.jbrj.gov.br/reflora), em nosso país H. angiospermum vegeta na caatinga, vegetação também conhecida como savana estépica (IBGE, 2012), além de formações florestais atlânticas. Embora não tenha sido encontrada informações sobre sua ocorrência no Cerrado, por conta de seu comportamento generalista e heliófilo, quanto a hábitats de ocorrência (MELO et al., 2009; VIEIRA et al., 2013), provavelmente a planta não deve ser desconhecida àqueles que habitam regiões da savana brasileira. Mesmo assim, essa planta nos parece pouco aproveitada pela medicina popular. Contudo, e tendo novamente a Venezuela como referência, H. angiospermum, que ocupa hábitats nesse país similares aos mencionados na relação de ambientes de ocorrência no Brasil, é usada para diversos propósitos fitoterápicos, por meio de preparos variados. A planta pode ser usada, por exemplo, para tratamentos de gripe, inchaços, disenteria, erupções cutâneas e sangramentos do nariz. Pode, ainda, ser usada como estimulante (ROTH; LINDORF, 2002).


			Após essas considerações, ao lembrarmos das palavras de Fedinand Denis, no cabeçalho da primeira página deste capítulo, sobre a riqueza da flora do Maranhão, mencionando o esforço que os arboristas daquela época teriam que despender para conhecer todas aquelas plantas, suas aptidões, usos e aplicações; e ao lembrarmos que o Brasil é o país com maior diversidade genética vegetal e que apenas 2% das espécies vegetais nativas em nosso país foram estudadas quanto ao seu potencial medicinal (HEINZMANN; BARROS, 2007), percebemos quão atuais são as palavras escritas pelo explorador francês no século XIX. Imediatamente, percebemos o gigantesco trabalho diante de nós. E o trabalho a que me refiro vai além dos testes laboratoriais sobre o potencial fitoterápico de espécies vegetais, do Cerrado e de outras formações vegetais. O trabalho que faço é aquele que considera a totalidade de esforços que visem a proteção e a exploração racional de nossa biodiversidade. Seria o trabalho completo, amplo e definitivo. Aquele que valoriza, homenageando a todos que, no passado, respeitaram e se preocuparam com o futuro de nossa flora e fauna. E que protegesse o conhecimento fitoterápico legado a nós por comunidades tradicionais de nosso país. Envolveria, portanto, o esforço de ensinar e conscientizar todas as pessoas sobre o incrível valor das plantas que ocorrem em nossos bosques e campinas, montanhas e vales. Recurso biológico que pertence a todos, mas que, infelizmente, está sendo substituído rapidamente por pastos e plantas geneticamente modificadas.
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			Pretendemos, com o presente capítulo, fornecer aos leitores informações atualizadas sobre a riqueza de espécies, provenientes do bioma Cerrado, usadas na fitoterapia de populações e grupos tradicionais em áreas de ocorrência de formações savânicas. Desenvolvemos este breve capítulo com a intenção de que as informações aqui presentes possam ser aproveitadas não apenas por profissionais e discentes das áreas agronômicas e biológicas, mas também por profissionais de áreas de atuação afins, e por pessoas que tenham interesse sobre informações que as conduzam na utilização desse valioso recurso natural: as plantas medicinais do Cerrado. 


			Acreditamos que os conhecimentos botânicos aqui presentes poderão fornecer subsídios para futuros estudos que contribuam para a exploração sustentável dessas plantas e para a própria preservação do Cerrado. Essa preocupação procede pelo bioma savânico brasileiro ser conhecido, entre outros prodígios, por abrigar uma grande biodiversidade. Possui cerca de 10 mil espécies vegetais, sendo 4,4 mil endêmicas desse bioma (MYERS et al., 2000). É considerado o complexo savânico com maior diversidade vegetal no mundo, especialmente lenhosas (GUARIM NETO; MORAIS, 2003). 


			Contudo, o Cerrado pode ser distinguido também por espécies empregadas pela sua farmacopeia e pela abrangência utilitária de suas espécies vegetais em diversos tratamentos (DIAS; LAUREANO, 2009). Para tanto, o presente capítulo também teve por intenção contribuir para a compreensão desse potencial, partindo de análises florísticas das espécies presentes no Cerrado, do seu uso medicinal, e de comparações com a flora de outras regiões. Portanto, as considerações florísticas que realizamos também levaram em conta espécies localizadas em diferentes formações vegetais, como a floresta ombrófila amazônica ou vegetações nativas em outros países sul-americanos. E quando nos referimos, neste capítulo, a espécies vegetais do bioma Cerrado, deve-se compreender que não foram incluídas nesse rol apenas as que vegetam em ambientes estritamente savânicos, mas também espécies que são encontradas em formações florestais variadas, como veredas e vegetações rupícolas associadas a esse bioma.


			Considerações iniciais


			No universo botânico, características fitoquímicas – e.g. presença de metabólitos secundários – das diferentes espécies estão, frequentemente, relacionadas a mecanismos de defesa que atuam como inibidores da ação de herbívoros e patógenos. Um incalculável número de substâncias químicas, presentes no universo botânico, seria, portanto, consequência de complexas interações das espécies vegetais com agentes biológicos, como insetos, bactérias, fungos e vírus. Mesmo a variação de fatores abióticos, presentes em seus ambientes, como temperatura, luminosidade e umidade, contribuiria sobremaneira para o aumento da complexidade bioquímica vegetal. 


			Muitos desses compostos químicos são restritos a poucas espécies (SCHOONHOVEN et al., 2005; HELDT; PIECHULLA, 2011). Características químicas entre espécies vegetais podem ser tão distintas, que compostos químicos estão sendo usados em estudos filogenéticos de taxa vegetais, tornando-se uma valiosa ferramenta para a compreensão evolutiva das plantas (ANGIOSPERM PHYLOGENY GROUP, 1998; ALBACH et al., 2001; HENRY, 2005). Como uma extensão desse princípio, na fitoterapia mundial compreende-se que famílias botânicas podem ser distinguidas por abrigarem considerável número de espécies medicinais. São exemplos, Apiaceae, Asteraceae, Convolvulaceae, Cucurbitaceae, Lamiaceae, Poaceae, Solanaceae (GENTRY, 1993; SOUZA; LORENZI, 2005; BENNETT, 2011). 


			Alguns grupos botânicos, por sua vez, são conhecidos pela excepcional prodigalidade de determinados compostos utilizados com finalidade medicinal. Alcaloides ativos são abundantes em espécies das famílias Apocynaceae, Rubiaceae e Solanaceae, por exemplo. Muitas lianas Neotropicais pertencentes à família Bignoniaceae são conhecidas por produzirem importantes compostos biodinâmicos de uso medicinal, com aplicações excepcionalmente amplas, podendo ser utilizadas desde tratamentos simples, como asma, dores de cabeça e garganta, até em terapias que requerem maior cuidado, como câncer, sífilis e tuberculose (GENTRY, 1993). Não obstante, embora Euphorbiaceae, Rubiaceae e Solanaceae apresentem muitas espécies com componentes químicos tóxicos entre suas espécies, há representantes empregados em práticas terapêuticas tradicionais, ou mesmo em pesquisas científicas mais elaboradas, como Croton antisyphiliticus Mart. (Euphorbiaceae), Carapichea ipecacuanha (Brot.) L. Andersson (Rubiaceae) e Solanum lycocarpum A. St.-Hil (Solanaceae) (GOTTLIEB, 1982; MUNARI et al., 2014; MÜGGE et al., 2016). 


			Aspectos florísticos do Cerrado


			Ao se discutir sobre o potencial medicinal da flora do bioma Cerrado, o estudo realizado por Mendonça et al. (1998) a partir da compilação de dados até então disponíveis referentes à composição florística do bioma Cerrado, pode fornecer algumas informações importantes. Esse estudo nos permite realizar inferências sobre o alcance do poder medicinal do Cerrado, tendo como base o número de plantas encontradas nesse bioma. A partir das três listagens florísticas presentes no levantamento desses autores, que relacionam, separadamente, pteridófitas, fanerógamas e espécies invasoras encontradas nesse bioma, começamos a compreender quão rica é a flora do Cerrado. Apenas as fanerógamas nativas das savanas brasileiras totalizaram pouco mais de seis mil espécies. Plantas herbáceas contribuíram com 2.150 espécies, enquanto que as arbóreas totalizaram 1.065 espécies. 


			Outro estudo que deve ser mencionado é o de Guarim Neto e Morais (2003), que realizaram revisão bibliográfica sobre as espécies medicinais presentes nos Cerrados de Mato Grosso. Esses autores nos forneceram o número total de 425 espécies medicinais nativas fanerógamas, excluindo-se as identificadas ao nível genérico e espécies naturalizadas. Ainda, os autores consideraram a possibilidade do número de espécies medicinais do bioma Cerrado ser superior a 600, considerando o grau de endemismo de cada região estudada. São números expressivos, mas a intensificação de investigações etnobotânicas e farmacológicas, relacionadas à flora do Cerrado, forçosamente aumentará o número de plantas medicinais para além desses números (PEREIRA et al., 2007). Corroborando esse argumento, Gentry (1993) considerou a possibilidade de que 40 mil espécies vegetais Neotropicais, ou seja, metade das 90 mil espécies estimadas para essa região, possam ter uso medicinal. Todavia, o valor medicinal de muitas dessas espécies presentes em formações florestais, campestres ou savânicas, permanece desconhecido.


			Na Amazônia peruana, graças à alta biodiversidade vegetal e ao conhecimento fitoterápico de populações tradicionais locais, foram identificadas várias espécies medicinais pertencentes a diferentes famílias botânicas, comumente usadas em tratamentos medicinais diversos. Destacamos a seguir algumas dessas plantas e seu emprego fitoterápico. 


			Como antirreumáticas são muito utilizadas as espécies Alchornea castaneifolia (Humb. & Bonpl. ex Willd.) A.Juss. (Euphorbiaceae), Brunfelsia grandiflora subsp. schultesii Plowman (Solanaceae), Campsiandra angustifolia Benth. (Fabaceae), Mansoa alliacea (Lam.) A.H.Gentry (Bignoniaceae) e Maytenus ebenifolia Reissek (Celastraceae). Contra diabetes, Calycophyllum spruceanum (Benth.) Hook.f. ex K.Schum. (Rubiaceae), Momordica charantia L. (Cucurbitaceae) e Stachytarpheta cayennensis (Rich.) Vahl (Verbenaceae) são muito usadas. São frequentemente empregadas em tratamentos anti-inflamatórios: Crescentia cujete L. (Bignoniaceae), Genipa americana L. (Rubiaceae), Senna reticulata (Willd.) H.S.Irwin & Barneby (Fabaceae) (FLORES, 1984). 


			O mesmo autor identificou outras espécies vegetais utilizadas em tratamentos diversos, como fitoterápicos antidiarreicos, contra hepatite e malária, em problemas odontológicos e oftalmológicos, anti-helmínticos e até mesmo para picadas de cobras. Mas, embora algumas famílias botânicas sejam empregadas com maior frequência que outras, como salientado anteriormente (GENTRY, 1993; BENNETT, 2011), isso não significa que espécies de famílias menos frequentes em práticas fitoterápicas não possam contribuir substancialmente para a medicina tradicional e produção de novos fármacos. Importante exemplo é o da Iridaceae Eleutherine bulbosa (Mill.) Urb., planta com propriedades antidiarreicas, também usada em tratamentos do trato digestivo relacionados a infecções bacterianas e amebíase (Entamoeba histolytica), como descrito por Flores (1984). 


			Em estudo realizado na Venezuela por Roth e Lindorf (2002), foram relacionadas as famílias mais relevantes quanto ao número de espécies usadas em tratamentos fitoterápicos, Asteraceae, Fabaceae, Euphorbiaceae e Rubiaceae (Tabela 1). Ficou demonstrado que o emprego medicinal das plantas daquela região em práticas fitoterápicas tradicionais era muito abrangente. Os tratamentos compreendiam os sistemas circulatório, digestivo, nervoso, renal, respiratório e reprodutivo, além de tratamentos da pele, reumatismo, inflamações, antipiréticos e vermífugos. 


			Essas informações, relacionadas à flora venezuelana, são importantes pela referência numérica que nos fornece, possibilitando comparações com dados florísticos das savanas brasileiras e formações vegetais associadas, além de contribuírem para inferências sobre o possível alcance de pesquisas futuras da flora medicinal do Cerrado. Nesse sentido, deve-se salientar que os gêneros e espécies pertencentes às fanerógamas do Cerrado, registrados por Mendonça et al. (1998), são uma importante indicação, não apenas da riqueza florística desse bioma, contudo corroboram também informações sobre o excepcional valor da biodiversidade vegetal desse bioma (MYERS et al., 2000).


			Comparações entre os números de espécies do Cerrado, confrontados com os das espécies de relevância fitoterápica pertencentes a outros países, como Venezuela (Tabela 1), contribuiriam como indicativas do potencial fitoterápico das fanerógamas existentes na extensa região abrangida pelo bioma Cerrado. Nesse sentido, elaboramos também a Tabela 2, composta por espécies fanerógamas fitoterápicas do Cerrado reunidas a partir de seis estudos desenvolvidos em regiões distintas do bioma Cerrado: Rodrigues e Carvalho (2001) estudaram formações vegetais em área de transição cerrado/mata na microrregião do Alto Rio Grande, sul do estado de Minas Gerais; Guarim Neto e Morais (2003) realizaram revisão bibliográfica sobre plantas medicinais do Cerrado mato-grossense, considerando questões etnobotânicas, etnoecológicas, taxonômicas e florísticas; Verde et al. (2003) elaboraram levantamento de espécies do Cerrado utilizadas em Mossâmedes, estado de Goiás; Carvalho (2004), por sua vez, desenvolveu estudo sobre plantas medicinais do Cerrado comercializadas em Anápolis, estado de Goiás; Pereira e Cunha (2015) pesquisaram o conhecimento fitoterápico, baseado em plantas do Cerrado, adquiridos pela comunidade São Bento, município de Buritizeiro, localizado no norte de Minas Gerais; e, finalmente, Mügge et al. (2016) realizaram estudo histórico sobre espécies vegetais de valor econômico baseado em publicações sobre flora nacional produzidas por naturalistas, especialmente Auguste de Saint-Hilaire, que percorreram o interior do Brasil no século XIX. Nessa relação florística foram incluídas espécies do Cerrado usadas em práticas medicinais naquela época. Foram incluídas também as espécies provenientes do capítulo 3 deste livro, assinaladas com asterisco, estudadas quanto ao potencial medicinal como anticarcinogênicas.


			TABELA 1 − NÚMERO DE ESPÉCIES MEDICINAIS MENCIONADAS EM ESTUDOS ETNOBOTÂNICOS NA VENEZUELA RELACIONADAS POR ROTH & LINDORF (2002), E O NÚMERO DE GÊNEROS E ESPÉCIES PERTENCENTES ÀS FAMÍLIAS BOTÂNICAS NO BRASIL RELACIONADAS POR MENDONÇA ET AL. (1998)


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Famílias


						

							

							Roth & Lindorf (2002)


						

							

							Mendonça et al. (1998)


						

					


					

							

							Asteraceae
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							Euphorbiaceae
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							Fabaceae*
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							Poaceae
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							Rubiaceae
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			FONTE: os autores


			*Incorporadas em Fabaceae as espécies de Caesalpiniaceae e Mimosaceae, famílias usadas por Roth & Lindorf (2002). 


			A relação florística que apresentamos na Tabela 2 resultou da compilação das espécies registradas nos estudos mencionados anteriormente. As grafias dos nomes científicos e abreviações dos autores foram conferidas nos sites do Programa Reflora (reflora.jbrj.gov.br), Tropicos, do Jardim Botânico de Missouri (www.tropicos.org) e The Plant List (www.theplantlist.org). A organização das espécies em famílias botânicas foi baseada no Angiosperm Phylogeny Group IV (ANGIOSPERM PHYLOGENY GROUP, 2016). Nessa relação foram incluídas, quando os autores forneceram informações, descrições sobre aplicações fitoterápicas das espécies. Como resultado, foram relacionadas 95 famílias botânicas. O número de espécies fanerógamas medicinais foi igual a 561 espécies. 


			Alguns gêneros relacionados na Tabela 2 foram notavelmente mais ricos em espécies fitoterápicas que outros, resultado possivelmente relacionado a diferentes pressões evolutivas a que as espécies, em ambientes distintos, foram submetidas, como mencionado anteriormente. São exemplos, Aristolochia (Aristolochiaceae) com 10 espécies, Erythroxylum (Erythroxylaceae) com 12 espécies e Polygala (Polygalaceae) com 13 espécies. As seis famílias mais ricas em espécies com importância medicinal foram Fabaceae (72 espécies), Asteraceae (42 espécies), Bignoniaceae (21 espécies), Amaranthaceae (18 espécies), Lamiaceae (14 espécies), Euphorbiaceae (13 espécies), resultado que apenas confirma que no Cerrado essas famílias mantêm relevância fitoterápica por abrigarem muitas espécies medicinais. Esse padrão se mantém no Cerrado, da mesma forma que em outros países sul-americanos, e em outras partes do mundo (ROTH; LINDORF, 2002; AGYARE et al., 2016; GBEKLEY et al., 2018; WAGH; JAIN, 2018).


			Análises comparativas


			Para prosseguirmos com considerações sobre o potencial medicinal da flora do Cerrado com a de outras regiões, como, por exemplo, a flora medicinal da Venezuela, oportunidade oferecida por Roth e Lindorf (2002), devemos oferecer ao leitor algumas considerações que sustentem o valor fitoterápico das espécies vegetais do Cerrado e que estudos sobre bioprospecção nesse bioma são prementes.


			Ao considerarmos que Ingrid Roth e Helga Lindorf mencionaram que a Venezuela abriga um total de 1.384 espécies vegetais fitoterápicas, pertencentes a 175 famílias botânicas, a desproporcional diferença entre as duas regiões consideradas, ou seja, vegetação nativa da Venezuela e o bioma Cerrado, devemos realizar algumas ponderações. O grande número de espécies vegetais medicinais venezuelanas certamente advém da heterogeneidade das paisagens presentes nesse país, que abriga vegetação luxuriante, que varia desde savanas a florestas tropicais, em altitudes elevadas do altiplano andino, ao nível do mar. Além das autoras citadas, outros pesquisadores, como Vareschi (1970) e Vele et al. (1999), não mediram esforços na compilação das plantas medicinais popularmente utilizadas pelos venezuelanos. 


			TABELA 2 − ESPÉCIES VEGETAIS DO BIOMA CERRADO INCLUÍDAS NOS ESTUDOS DE RODRIGUES E CARVALHO (2001), GUARIM NETO E MORAIS (2003), VERDE ET AL. (2003), CARVALHO (2004), PEREIRA E CUNHA (2015), E MÜGGE ET AL. (2016). ASTERISCOS ASSINALAM AS PLANTAS ESTUDADAS QUANTO A PROPRIEDADES ANTICARCINOGÊNICAS, RELACIONADAS NO CAPÍTULO 3. QUANDO PRESENTES, NOS ESTUDOS UTILIZADOS NESTE CAPÍTULO, INFORMAÇÕES SOBRE TRATAMENTOS E INDICAÇÕES FORAM INCLUÍDAS NA COLUNA SOBRE ‘USO’


			

				

					

					

				

				

					

							

							Espécies / Famílias


						

							

							Uso


						

					


				

				

					

							

							Alismataceae


						

							

							 


						

					


					

							

							Echinodorus macrophyllus (Kunth) Micheli


						

							

							circulação, cólica renal, depurativo, diurético, reumatismo


						

					


					

							

							Amaranthaceae


						

							

							 


						

					


					

							

							Alternanthera brasiliana (L.) Kuntze*


						

							

							béquico


						

					


					

							

							Alternanthera ficoidea (L.) Sm.*


						

							

							 


						

					


					

							

							Alternanthera regelii (Seub.) Schinz*


						

							

							 


						

					


					

							

							Alternanthera rufa (Mart.) D.Dietr.*


						

							

							 


						

					


					

							

							Froelichia procera (Seub.) Pedersen*


						

							

							 


						

					


					

							

							Gomphrena agrestis Mart.*


						

							

							 


						

					


					

							

							Gomphrena arborescens L.f.*


						

							

							bronquite, cãibras, febre, depurativo, diarreia


						

					


					

							

							Gomphrena celosioides Mart.*


						

							

							 


						

					


					

							

							Gomphrena graminea Moq.*


						

							

							 


						

					


					

							

							Gomphrena macrocephala A.St.-Hil.*


						

							

							 


						

					


					

							

							Gomphrena paranensis R.E.Fr.*


						

							

							 


						

					


					

							

							Gomphrena pohlii Moq.*


						

							

							 


						

					


					

							

							Gomphrena prostrata Mart.*


						

							

							 


						

					


					

							

							Gomphrena virgata Mart.*


						

							

							 


						

					


					

							

							Pfaffia glabrata Mart.*


						

							

							 


						

					


					

							

							Pfaffia gnaphalioides (L.f.) Mart.*


						

							

							 


						

					


					

							

							Pfaffia jubata Mart.*


						

							

							 


						

					


					

							

							Pfaffia tuberosa (Spreng.) Hicken*


						

							

							 


						

					


					

							

							Anacardiaceae


						

							

							 


						

					


					

							

							Anacardium humile A.St.-Hil.


						

							

							 


						

					


					

							

							Astronium fraxinifolium Schott


						

							

							 


						

					


					

							

							Myracrodruon urundeuva Allemão


						

							

							 


						

					


					

							

							Schinus terebinthifolia Raddi


						

							

							afecções cutâneas, diarreia, gota, hemoptises, reumatismo


						

					


					

							

							Tapirira guianensis Aubl.


						

							

							depurativo, dermatoses, sífilis


						

					


					

							

							Annonaceae


						

							

							 


						

					


					

							

							Annona aurantiaca Barb.Rodr.


						

							

							 


						

					


					

							

							Annona coriacea Mart.


						

							

							 


						

					


					

							

							Annona crassiflora Mart.


						

							

							diarreia, próstata


						

					


					

							

							Annona dioica A.St.-Hil.


						

							

							diarreia crônica, emoliente e reumatismo


						

					


					

							

							Duguetia furfuracea (A.St.-Hil.) Saff.


						

							

							cálculo renal, nefrite, reumatismo


						

					


					

							

							Rollinia sylvatica (A. St.-Hil.) Martius


						

							

							 


						

					


					

							

							Xylopia aromatica (Lam.) Mart.


						

							

							digestivo, inflamações


						

					


					

							

							Apiaceae


						

							

							 


						

					


					

							

							Cyclospermum leptophyllum (Pers.) Sprague.*


						

							

							 


						

					


					

							

							Eryngium pristis Cham. & Schltdl.


						

							

							diurético, emenagogo, úlceras da garganta e boca


						

					


					

							

							Eryngium pristis Cham. & Schltdl.


						

							

							 


						

					


					

							

							Apocynaceae


						

							

							 


						

					


					

							

							Aspidosperma cylindrocarpon Müll.Arg.


						

							

							 


						

					


					

							

							Aspidosperma macrocarpon Mart.


						

							

							colesterol, diabetes e perda de peso


						

					


					

							

							Aspidosperma polyneuron Müll.Arg.


						

							

							 


						

					


					

							

							Fernaldia pandurata (A.DC.) Woodson


						

							

							impotência sexual, depurativo


						

					


					

							

							Hancornia speciosa Gomes


						

							

							afecções pulmonares, cãibra, diabetes, dermatose, obesidade


						

					


					

							

							Himatanthus obovatus (Müll.Arg.) Woodson


						

							

							 


						

					


					

							

							Mandevilla illustris (Vell.) Woodson


						

							

							 


						

					


					

							

							Mandevilla longiflora (Desf.) Pichon *


						

							

							 


						

					


					

							

							Mandevilla petraea (A.St.-Hil.) Pichon


						

							

							 


						

					


					

							

							Mandevilla pohliana (Stadelm.) A.H.Gentry


						

							

							purificador sanguíneo e infecções renais e urinárias


						

					


					

							

							Mandevilla velame (A.St.-Hil.) Pichon


						

							

							depurativo, gastrite, gripe, febres, hemorragias,  reumatismo, sífilis, úlceras pécticas


						

					


					

							

							Aquifoliaceae


						

							

							 


						

					


					

							

							Ilex affinis Gardner*


						

							

							 


						

					


					

							

							Ilex brasiliensis (Spreng.) Loes.*


						

							

							 


						

					


					

							

							Ilex cerasifolia Reissek*


						

							

							 


						

					


					

							

							Araceae


						

							

							 


						

					


					

							

							Philodendron imbe Schott ex Endl.


						

							

							 


						

					


					

							

							Taccarum weddellianum Brongn. ex Schott


						

							

							 


						

					


					

							

							Araliaceae


						

							

							 


						

					


					

							

							Hydrocotyle callicephala Urb.*


						

							

							 


						

					


					

							

							Hydrocotyle leucocephala Cham. & Schltdl.*


						

							

							 


						

					


					

							

							Schefflera macrocarpa (Cham. & Schltdl.) Frodin


						

							

							analgésico


						

					


					

							

							Arecaceae


						

							

							 


						

					


					

							

							Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. ex Mart.


						

							

							 


						

					


					

							

							Allagoptera leucocalyx (Drude) Kuntze


						

							

							 


						

					


					

							

							Attalea phalerata Mart. ex Spreng.


						

							

							 


						

					


					

							

							Attalea vitrivir Zona


						

							

							 


						

					


					

							

							Mauritia flexuosa L.f.


						

							

							 


						

					


					

							

							Syagrus flexuosa (Mart.) Becc.


						

							

							 


						

					


					

							

							Syagrus oleracea (Mart.) Becc.


						

							

							 


						

					


					

							

							Aristolochiaceae


						

							

							 


						

					


					

							

							Aristolochia arcuata Mast.*


						

							

							 


						

					


					

							

							Aristolochia chamissonis (Klotzsch) Duch.*


						

							

							 


						

					


					

							

							Aristolochia cymbifera Mart.*


						

							

							 


						

					


					

							

							Aristolochia esperanzae Kuntze*


						

							

							antisséptico, dispepsia, diurético, emenagogo, hipertensão, inapetência, orquítico, reumatismo


						

					


					

							

							Aristolochia gehrtii Hoehne*


						

							

							 


						

					


					

							

							Aristolochia labiata Willd.*


						

							

							 


						

					


					

							

							Aristolochia melastoma Silva Manso ex Duch


						

							

							antisséptico, emenagogo, febre


						

					


					

							

							Aristolochia pohliana Duch*


						

							

							 


						

					


					

							

							Aristolochia ridicula N.E.Br.


						

							

							 


						

					


					

							

							Aristolochia triangularis Cham.


						

							

							 


						

					


					

							

							Asparagaceae


						

							

							 


						

					


					

							

							Cordyline congesta (Sweet) Steud.*


						

							

							 


						

					


					

							

							Herreria salsaparilha Mart


						

							

							depurativo, estimulante, sífilis, sudorífico


						

					


					

							

							Asteraceae


						

							

							 


						

					


					

							

							Acanthospermum australe (Loefl.) Kuntze


						

							

							diarreia, febre, tônico, vermífugo


						

					


					

							

							Acanthospermum hispidum DC.


						

							

							 


						

					


					

							

							Achyrocline satureioides (Lam.) DC.


						

							

							calmante, emética, estômago


						

					


					

							

							Ageratum conyzoides (L.) L.


						

							

							antiespasmódico, cólicas uterinas, estômago, emenagogo


						

					


					

							

							Ayapana amygdalina (Lam.) R.M.King & H.Rob.


						

							

							 


						

					


					

							

							Baccharis dracunculifolia DC.


						

							

							febre


						

					


					

							

							Baccharis lymanii G.M.Barroso


						

							

							contusões, pancadas, reumatismo, torções


						

					


					

							

							Baccharis trimera (Less.) DC.


						

							

							cálculos biliares, colagogo, colesterol, diabetes, estômago, fígado, reumatismo, vermífugo


						

					


					

							

							Bidens brasiliensis Sherff


						

							

							febre, fígado, hepatite, icterícia


						

					


					

							

							Bidens gardneri Baker


						

							

							 


						

					


					

							

							Bidens pilosa L.


						

							

							afecções da garganta, ferimentos, febre, fígado, gonorreia, reumatismo, hepatite, icterícia


						

					


					

							

							Chaptalia integerrima (Vell.) Burkart


						

							

							 


						

					


					

							

							Chresta exsucca DC.


						

							

							 


						

					


					

							

							Chromolaena maximiliani (Schrad. ex DC.) R.M.King & H.Rob.


						

							

							antisséptico


						

					


					

							

							Chromolaena odorata (L.) R.M.King & H.Rob.


						

							

							 


						

					


					

							

							Emilia sonchifolia (L.) DC. ex DC.


						

							

							 


						

					


					

							

							Eremanthus erythropappus (DC.) MacLeish


						

							

							 


						

					


					

							

							Erigeron bonariensis L.


						

							

							 


						

					


					

							

							Erigeron bonariensis L.


						

							

							 


						

					


					

							

							Gochnatia barrosii Cabrera


						

							

							debilidade geral, tosse


						

					


					

							

							Gochnatia velutina (Bong.) Cabrera


						

							

							debilidade geral, tosse


						

					


					

							

							Lepidaploa barbata (Less.) H.Rob.


						

							

							bronquite, gripe, resfriado


						

					


					

							

							Lessingianthus elegans (Gardner) H.Rob.


						

							

							 


						

					


					

							

							Lychnophora ericoides Mart.


						

							

							dores, inflamações, infecções


						

					


					

							

							Lychnophora pinaster Mart.


						

							

							antisséptico, contusões, hematomas, torções


						

					


					

							

							Mikania cordifolia (L.f.) Willd.


						

							

							 


						

					


					

							

							Mikania glomerata Spreng. (unresolved name)


						

							

							 


						

					


					

							

							Mikania hirsutissima var. ursina Baker


						

							

							calmante, diarreia, diurético, nefrites, nevralgias, paralisias


						

					


					

							

							Mikania officinalis Mart.


						

							

							 


						

					


					

							

							Mikania sessilifolia DC


						

							

							febre, resfriado, tônico, tosse


						

					


					

							

							Mikania smilacina DC.


						

							

							bronquite, coqueluche, febre, gota, paludismo, reumatismo, sífilis, tosses


						

					


					

							

							Orthopappus angustifolius (Sw.) Gleason


						

							

							 


						

					


					

							

							Piptocarpha rotundifolia (Less.) Baker


						

							

							 


						

					


					

							

							Pluchea sagittalis (Lam.) Cabrera


						

							

							 


						

					


					

							

							Porophyllum ruderale (Jacq.) Cass.


						

							

							 


						

					


					

							

							Pseudobrickellia brasiliensis (Spreng.) R.M.King & H.Rob.


						

							

							 


						

					


					

							

							Solidago chilensis Meyen


						

							

							 


						

					


					

							

							Trixis divaricata (Kunth) Spreng


						

							

							conjuntivite, oftalmia


						

					


					

							

							Vernonanthura brasiliana (L.) H.Rob.


						

							

							 


						

					


					

							

							Vernonanthura cymosa (Vell.) H.Rob.


						

							

							torções, contusões, luxações


						

					


					

							

							Vernonanthura ferruginea (Less.) H.Rob.


						

							

							afecções pulmonares, depurativo, diurético


						

					


					

							

							Vernonanthura phosphorica (Vell.) H.Rob.


						

							

							bronquite, febre, gripe, pneumonia, resfriado, tosse


						

					


					

							

							Bignoniaceae


						

							

							 


						

					


					

							

							Adenocalymma nodosum (Silva Manso) L.G.Lohmann


						

							

							 


						

					


					

							

							Anemopaegma arvense (Vell.) Stellfeld ex De Souza


						

							

							anemia, doenças venéreas, esgotamento nervoso, impotência, tônico, infecção, memória
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